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~ possive l que a ida d e apa r e n t e do ~- feldspJt:o anAlisa~or~r0von l en temen­

t e de o utro s i e n ito de Tuna s , s 8 jn d0 v i ó a a peI ~a de a~ganio pelo mi ne r a l , ma s
não pode s e r. e xc luí da a h í.pô t.e a e úa Lnt. r us àc d e 'l'u r:. a s -- - c cmr; t.i.t.uJd~ d{~ 4

1 . ' ..... r: it t" t ' .' . - ,- . t hcnanu.ne s corr t i.quas , e p e r r e i '. w::1en €O; (a s · J . n g ·<.l J. ve l ~; em mapa ge()J.c~p.co _._. cen : a
s ido na verdade f ormada em f2.S0 S r.lag~lát ic 2~ múltip l a s , e m Éi P'JCéiS dí.f er-en t e s .

GEOCRONOLOGI A DAS ROCHAS EEUPTIVAS Al.CA."GF ·JAS DA ILHA DE SÃO S Lt3.i\S'r:.::.iio ,
s.í\o I' AULC*

Vl.T .IIennies e Y.Hassui (De p t o . Eng . Hi nc.s / EP/liSP)

Na ilha de são Sebastião , r ochas í g nea s da natur a za a l .c a Lí na foram i n t r o ­
duzidas num c omp l e xo gnái ssico antigo , d e i d a d e pré-cambriarlé3.,

Trata-se de três " s tocks" mai ores de r och a s alca l i n a s ,inClma r.os d iqt'.e s de
roc~as alcal i n as e u l t r abás i cas o r i e n i:ada s segundo NE,que cort2m a s prime i ­
r a s e um " s t oc k " menor de rochas b ás i.co-e a Lcn Li.uas .

r r o c u r a nd o de fi nir no t empo as r e l a ç õ es ~ . 1t r c o s tr~s g r upo s ac ima c i ta­
dos , sete novas determinaç6es de idade r2 ~ . r m~todo po t ã s s i o - a r g 6 n i o f oram
efetuadas em tais r och as , em adição a o ut r a s s e t e q ue j á se encorrt r a m p ubli­
c adas.

Os resultados agrupam-se em t5rn o de 80 lni l h 6e s de a nos (neoc r etá cico) ,
evidenciando c i c l o magmático,que,pcrtanto,intogr a o mai s j o v em d o s d o i s gru-

1
pos de idade para a s r ochas a l c a l i n a s do Brasil Mer idiona l apontados po r
pesqui s a dores do Centro de Pesqu i sas Geocrono16gicas,em trat ~ lho a n terior.
Além di s s o,verific a-s e que ê s te c i clo, na Ilha de s ã o Sebas ti3c),teve d ur ação
r e l a t i vame n t e c urta,isto é ,as intrus õ e s s ão p e ne conte mpo râneas, e suas fas es
s ucede ram-se em Lnt e r va Loa de tempo menores do que a p rcc í sfio oxper í.men t a I
do :né t o do .

H":êl 1. t.z ado com aux í L í,o n Pe sguiGB do ~s tado de são
1 P'w'.(> . ~

~ VAIUl\ÇÕE S QUíHICAS NAS HORNBLEND.x s

~ C. D.Gomes (De p to .Petro1!FFCL!USP),r !'l ,C.Van Oos terwick - Ga s t uche (I-1us é e
.- J: ~ J. : : ~ 5.c;, ) .
'O

DO COHP O i \ tl ]·' J i.;iJL T'.:" l( l j DU .Ti\ Ri\ GU,\ , sr-

C. V . Dut ra (I . T. I./B .Horizon t e ) e
Royal de l'Afrique Centrala , Te r v ur e n ,

~u c o rpo anfibolItico ,com dirnensBe ~ e p r oxi ma aas de 1 ,5 por 2 ,5krn, o cor re
~ n2 r egião do Jaraguã ,vi zinhanças d a cidade de S~o PB ulo, a s ~oci ado a me tas s e

dimc nto s do Grupo J\.ç ung u i e r ocha s g r a n I t :c c éls do J.l':' '/' 1 '. :'.: ' (1.: l Ccw t a r e i r a , SuãT .
< di:t: (~ ç ÊÍ.o a p r ox í.made é , ; ;~ 1\-l, d .í s por do-i s e em a pa reri to ú ! :,;c o r d5n cia z e La t í , v arne n -

t e à es t r utura d C:1 S p a rame t amó J7f i c a s r e g ionais .
Evidanc ias texturais e Gjn~ rn16gicas ,traduzidas n a granulnç~o vari ã ve l

...s dos a n f í.bo Lí.t. o s e maLo r ou r..ç; l'1n "7 ·:lc s envolvirr.ent:.:> de sua xi S1:os1dD.il.e ,a liadas

t
ã s de c e.râ t.e r mí.ne reL ôq í.co 00_" _- côr e prop r í.cdade s ópticas das hornb Lenda s ,
c onu ) ()~ ; 5 .1:<-io do Dl ;:lgio':~J.ãsio e n at.ur-oz a <.1e s ua ~~ GIn :~ n ação o pe rm í t iram deli-
mit.tr 0cnt r o do corpo üllf i Go l ltlco duas zonas petrogrãficas distintas:
cen :'n)-·s c tentrional (Zona !d , on(1<.:~ a s rochas ad j accrit e s s nc me t a s ao ôí .men t. o s
do Grupo ~çun0 u~ ! e sul-sudeste (~onn D) , e m c antata com a i ntrusiva gran! ti.ca .

. E55 .':] (: i f e r e nç as Illinm:a1óc!i cas e t.ox t u r a ís foram i n t erp.re-c;::.c1<l::; cm t.ra})·:t l hos
~ ant.e r í.o r..es (G0l1ie s , 1962 i Garnes , S ém t i n i e Ducr a r 1 96-1 ) c omo- at.r :i.buJ.c"'.a s 2. varia-
2 c ã o de) qradienb:'! t érPüco , em dc-cor r Sncí.a da intrusão do Gra ni t o Cun t ar-e í. r a ,

::à Ós «( aLtu :; co Lí.q í.dos ~; ~1 () inL1:Lcn. ·U.V03 <1. 0 c a r ât. o r ma í s i n t en s o d o met.araor f í.smo
na r e g i i o de c onta t o c om a mnssa g ranltic~ .

r 1'.n5.1i s e 5 q uímicas, cm núme i-o d0. l a c inc lui nd o dc t ' : ~ :,-:Ü ll ;.1 (,~ ~1 0 de 14 e Leme n
t o s tra~os , de horn b 1cndas extraida~ dc enfi b o l i tos das duas zon a s fo r am ­
exe.:::utadas c e ra o p r op ôs íto de ucompa nh e r as r,Kh.Uficélc;:6es quI ru cas q ue tive ­
ram 11.100.1:" ne s s c s minerai s C O E \O con::;e'11J8l"lci ã d '::l e l e vaç ã o ele "\:emp ,a.....atura jun­

I to Si z or i n de c o n t a t o com o '] r a n i to . Os :t;'!fsul 't§20 S ob tido s apontam no s e n t i -

~.
do d(C um C;)1.t· ir!U~Cj.mcn~ol a c

j
e n t Ué1(1o e:.1(Fe ~ .,. :'c:. ' ) , ~ . 08 ,forma l1iC4.1.H d5. 5 c r e t

a
a

em Na + K. e i\J. , s e gu1.QO ( e um erl::>oD:í.CCJ.mcm ...o em :<1. c 'isr com 0 a uno nt.o o
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grau de metamorfismo. Dentre os elementos traços, V,Cu,Y e Ba crescem em
idêntico sentido,enquanto que Cr, Ni e Zr tendem a deG~ti s cer . O aumento mar ­
cante da relação Fe/Mg junto às hornblendas da Zona B explica inteiramente o
maior índice de refração e menor 2V dêsses minerais relativamente às arno~ ­
tras da Zona A. Fato realmente peculiar parece constituir o teor mais ou
menos constante de Ti nas hornblendas das duas zonas .

Da'os extraídos das fórmulas químicas dêsses minerais , ca l c ul ada s na base
de 23 átomos de oxigénio , permitem verificar que a proporcão de Al~v é maior
nas hornblendas da Zona B,ocupando um valor máximo de ap~oximadamente 23% da
posição !.. Em tôdas as amostras investigadas,a posição de vacância A foi par
cialmente preenchida com os valores extremos co~respondendo a 0,13 e 0, 50. -

IDADES POT]\SSIO-ARGOUIO DE ROCHA~~ DOS nxcrços INTRUSIVOS NI.:SOZOICOS DO OESTE
HINEIRO E SUL DE GOIJ\S

Y.Hasui (D~pto.Eng.Minas/EP/USP) e U.G.Cordani (Depto .Petrol/FFCL/USP)

No Oeste de Minas Gerais e sul de Goiás ocorrem vários corpos de rochas
intrusivas,de natureza básica,ultrabásica e intermediária,alcalinas ou não,
em diques ou em intrusões dômicas.A maior parte delas é conhecida desde lon­
ga data, (Araxá,Tapira,Serra Negra,Salitre,Catalão) ,mas al0uns foram descober
tos recentemente (São Gotardo,Pântano e Serra do Dueno) . De tôdas,apenas as ­
ultrabásicas de Serra Negra tinh&n sido objeto de dataçãc ) e l o método do
potássio-ar~ônio em trabalho anterior dos pesquisadores do Centro de Pesqui­
sas Geocronologicas.

Foram efetuadas,até o momento, 11 determinações de idade K-Ar em amos­
tras provenientes de diversas destas localidades. A maioria dos resultados
agrupou-se em tôrno de 80 mv a , Uma única i"1 : :~o stra , provenicn te da localidade
de Araxá,evidenciou idade aparente maior,próxima de 95 m.a. Duas outras
amostras (uma de Araxá e outra de Tapira) apresentaram resultados prôx írnos a
70 m.a. De qualquer modo,têdas as idades aparentes r egistradas colocam-se no
Cretáceo superior.

As idades neocretácicas dos distritos de Serra Negr a e são Gotardo são
especialmente i mpo r t ant e s pois estabelecem um limite inferior para a idade
da Fm. Ubatuba a êles sobreposta discordantemente . Como esta formação por
sua vêz foi coberta no Triângulo l1ineiro pela FIn. Bauru (também do Cretáceo
superior) ,sua idade estratigráfica fica perfeitamente estabelecida.

UH GRANI'rO PÓS-OROGtNICO DE SOBRAL,CEARÁ

P.Vandoro:; (Depto.Petrol/FFCL/USP)

Na região N\'l do Estado do Ceará, ocorre um maciço graní tico,intrusivo
nos sedimentos da Bacia de Jaibaras. ~ste granito é associado a diques e
efusões de quartzo pórfiros,andesitos,basaltos e brechas vulcânicas.

O próprio granito é cortado por vários diques de diabásio,pegmatitos e
aplitos e em suas bordas apresenta facies granofírica.

As relações de campo e as idades radiométricas (Ver Tabela l),mostram
que essas rochas são cont:emporâneas.

O granito róseo de Sobral no seu lado norte,corta discordantement~ os
gnaisses regionais. Do lado Leste e Sul corta os sedimentos da formaçao Jai -
bara. .

O granito é constituído,predominantemente,por rocha de côr rósea,granul~

ção grossa e textura hipidiomórfica. Mineralõgicamente é constituído,essen­
cialmente,de quartzo,ortoclásio micropertítico e subordinadamente por oligo­
clásio,biotita e acessórios tais como: zircão e minerais opacos.

O granito de Sobral é do tipo pós-orogênico,tendo se introduzido após os
principais ep~.00dios tectogênicos da Orogenia Caririana. A intrusão do gran!
to de Sobral,bem como as demais rochas intrusivas e efusivas,segundo Almeida
et aI., 1967,parecem estar relacionadas às atividades posteriores da zona de
1ãlhas transcorrentes de Sobral - lineamento Pedro II .
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